
 

PLANO DE TRABALHO DA 

PLATAFORMA DOS MOVIMENTOS SOCIAIS 

PELA REFORMA DO SISTEMA POLÍTICO 

 

Ação  Atividades Responsáveis Prazo  

Incidência política – ações frente ao Executivo e Legislativo 

Diálogo com o 

Executivo a partir 

da proposta 

apresentada 

 

 Construir o posicionamento comum frente ao Legislativo 

e Executivo; 

 A partir do quadro comparativo, gerar um documento com 

discurso político que possa ser usado para construir 

artigos para a imprensa – enviar para o Executivo e enviar 

para nossas redes. 

Natália, Daniel, 

Moroni, Célio e Eliana 

Grupo permanente, 

agenda a ser 

definida a partir do 

diálogo com os 

dois poderes 

Reestruturar a 

dinâmica da frente 

 Dialogo com os aliados na frente parlamentar para pensar 

sua reestruturação, propondo como estratégia de 

mobilização a definição de um enfoque, como por 

exemplo, a regulamentação do artigo 14 da CF 

(democracia direta) (ou da democracia participativa 

investindo na construção de uma proposta); 

 Audiência da frente com os ministros: não será a princípio 

Natália, Daniel, 

Moroni, Célio e Eliana 

03 de novembro – 

audiência com os 

ministros 

11 de novembro – 

audiência na 

comissão da 

legislação 



uma audiência de apoio, mas como uma audiência para 

esclarecimentos quanto aos mecanismos da consulta: 

como enviar contribuições, como não reduzi-la ao site. A 

frente vai se colocar como meio de levar o debate para 

sociedade em geral (não só para o Congresso) inclusive 

sobre as possibilidades de apoio financeiro para esse tipo 

de ação.  Estão confirmados seis deputados com quem a 

deputada Luiza Erundina conversou pessoalmente; 

 Uma divergência que está colocada na frente é que a 

deputada Luiza Erundina acredita que a reforma política 

não é papel do executivo, mas do legislativo; 

participativa 

Seminário sobre o 

papel do 

parlamento hoje 

 Lugar do parlamento na democracia hoje, como 

democratizar o parlamento, reunir organizações e 

movimentos que atuam no congresso para pensar este 

espaço do legislativo; 

 Buscar outras parcerias e possibilidades de dialogo (no 

sentido de ampliar a adesão a Plataforma); 

 Aproveitar o seminário para fazer reunião de um dia dos 

movimentos sociais da Plataforma (antes ou depois). 

INESC, CFEMEA 

 

Março, com o 

cuidado de não 

competir com a 

agenda do 8 de 

março 

 

GT, participação  Articular a sociedade civil para construção de uma carta ABONG, AMB, FBO, Até trinta de 



social no ciclo 

orçamentário 

conjunta de saída/fim do GT, caso o DIEESE e o GIFE 

não quiserem, a AMB e a ABONG saem de toda forma; 

 Transformar o conteúdo da proposta em texto de projeto 

de lei para encaminhar à comissão de legislação 

participativa; 

 Seminário Parlamento Hoje, para aprofundar a democracia 

participativa – Qual o lugar do parlamento na democracia. 

Guacira e Moroni 

articulam 

desligamento. 

 

novembro (saída). 

Primeiro semestre 

de 2009 (para 

construir o diálogo 

com a FBO) 

 

Mobilização Social – ações junto à sociedade 

Iniciativa popular 

Ficha Limpa 

 

 Concluir a coleta de assinaturas; 

 Priorizar a organização nos estados para a coleta de 

assinaturas. 

MCCE, CENTRAC, 

AMB e RFS 

 

Julho de 2009 

 

Posicionamento 

formal frente ao 

MCCE 

 Construir a parceria institucional com o objetivo de 

fortalecer o novo projeto de iniciativa popular. 

Luciano e Moroni  

Novo projeto de 

iniciativa popular. 

 

 Envolver assessoria da câmara (Márcio Rabat); e de 

partidos; 

 Redação da proposta; 

 Lançamento da campanha. 

Construção do projeto 

legal: Lisandra, 

Luciano, Maurício 

(Xixo) e Natália; RFS 

Agosto de 2009 -  

Grito dos excluídos 

– setembro de 2009 

 

Mobilização 

política 

 Articular apoios para a mobilização junto aos movimentos 

sociais. Dentre outros quais destacamos:  

Cristina, Daniel, 

Jonas, Marta, Silvia; 

Julho de 2009 

 



 Articular apoio da Mobilização do Grito dos Excluídos á 

iniciativa popular;  

 Fazer o diálogo como redes/movimentos de mulheres para 

articular o apoio a iniciativa popular;  

 Assembléia popular;  

 Fórum nacional de participação popular; 

 Pensar estratégias: comunicação, material de 

comunicação, instrumento de coleta e assinatura e a 

própria coleta de assinatura; 

 Redação e editoração da segunda cartilha sobre a 

subrepresentação das mulheres (e outros setores) no 

espaço político institucional. 

RFS, CEAAL 

(Adriana), POLIS 

(Liza) 

Plataforma 

Edição de cartilha 

Cartilha 1 – 

Reforma do 

sistema político 

Atividades gerais: 

 Reforçar a reforma ampla do sistema político em 

contraponto a reforma eleitoral;  

 Dialogar com publicações já produzidas por diferentes 

redes;  

 Produzir uma cartilha assinada por todos os movimentos 

envolvidos na Plataforma; como estratégia para impressão 

Comissão de redação 

– Adriana 

(CEDAC/CEAAL), 

Camurça, Cássio 

(FES), Daniel 

(campanha nacional 

de educação), Liza 

Lançamento: 

Seminário 

“Parlamento Hoje” 

(final de março de 

2009) 

 



de uma tiragem mais significativa: parceria com o 

governo federal, em uma decisão livre de cada movimento 

presente na plataforma; 

 A impressão e edição coletiva da Plataforma: edição e 

impressão pelas diferentes organizações pertencentes à 

plataforma; edição e impressão através da frente 

parlamentar ou da comissão de legislação participativa; 

 Tiragem mínima inicial: a negociar 

(POLIS), Michele 

(Intervozes/ABONG). 

Grupo focal – Lis 

(PLP/ABONG) 

Escopo do conteúdo, 

contratos para 

editoração gráfica e 

aponta os prazos para 

a revisão – Silvia 

Coordenar o trabalho 

de comissão para 

concluir a cartilha – 

Ana e Liza 

Mobilizar recursos – 

Cássio 

Edição e 

publicação da 

segunda versão da 

Plataforma 

 

 Redação incluindo uma apresentação que coloca o que 

está pronto, agenda/proposta para o futuro e a disposição 

de fazer o enfrentamento de temas ainda polêmicos. 

Redação - INESC, 

Liliam e Moroni 

Assessoria de 

imprensa -  Jonas 

Contribuição na 

 



mobilização de 

recursos – Silvia 

Atividade da 

Plataforma no 

FSM 2009 no Pará 

 

 Fazer o debate sobre os sistemas políticos e os estados 

plurinacionais; 

 Procurar a parceria com entidades que atuam no debate 

em nível de MERCOSUL para assinarem a atividade 

coletivamente, ex: MACROSUL; 

 Propor essa agenda no seminário “Nova 

Institucionalidade”; 

 Articular parceria com o projeto (latino americano) 

“Cultura e Política” que terá uma tenda no FMS com 

palco, atividades culturais etc; 

 Procurar espaço para a nossa atividade na tenda 

(aproximadamente 300 pessoas); 

 Propor outras formas de manifestação que não só a 

discursiva, ex: “Loucas de Pedra Lilás”; 

 Mobilizar via correio eletrônico para as redes das quais 

participamos no Brasil e na América Latina. 

Contatos no 

MERCOSUL – Silvia 

Articulação de 

parcerias através do 

seminário novas 

Institucionalidades – 

Moroni 

Mobilização com as 

organizações da região 

amazônica – Cristina e 

ABONG 

Articulação com os 

grupos da África do 

Sul e Peru – Guacira 

 

Janeiro de 2009 

 

Estratégia de 

comunicação 

 Lançamento e manutenção do site em 2009; 

 Fazer um planejamento de comunicação a partir das 

RFS, SOS Corpo 

(Silvia), Campanha 

Lançamento - final 

de março, junto 



 política  

 

entidades que já tem assessorias de comunicação. nacional pela 

Educação, Jonas, 

Michelle Prazeres 

(Intervozes), Ivônio, 

CFEMEA 

(Guacira/Dani) 

com o seminário 

“Parlamento Hoje” 

 

Seminário 

“Judiciário e 

Comunicação” 

 Reunião da Plataforma (um dia antes ou um dia depois do 

seminário) 

Jonas e Luciano, 

Maurício (Xixo) 

 

Agosto de 2009 

(indicativo) 

 


